
CONTABILIDADE GERAL
1. Princípios fundamentais de contabilidade - Resolução nº 750/93 CFC. 2. Critérios de avaliação de ativos e
passivos. 3. Demonstrações exigidas pela Lei nº 6.404/76: balanço patrimonial. Demonstração do resultado do
exercício, demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração das mutações do patrimônio líquido,
demonstração das origens e aplicações de recursos, notas explicativas -conceitos, importância e finalidade, estrutura,
padronização, características e elaboração. 4. Análise de balanços. 5. Indicadores de análise econômico-financeiros.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2ª. Edição. São Paulo: Harbra. 1993.
IUDÍCIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu, GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de contabilidade das associações por

ações. FIPECAFI. 4ª. Edição. São Paulo: Atlas, 1995.
MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços. 4ª. Edição. São Paulo: Atlas, 1997. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral. 1ª. Edição. São Paulo: Saraiva. 1997. 

CONTABILIDADE PÚBLICA
1. Normas da Contabilidade Pública. 2. A variação dos Componentes Patrimoniais. 3. Controle dos Bens Patrimoniais.
4. Normas de Escrituração. 5. Sistemas de Contas. 6. Balanço e Levantamento de Contas. 7. Regime de
Competência e Regime de Caixa. 8. Receitas e Despesas Públicas. 9. Sistema Orçamentário, Financeiro e
Patrimonial.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
MACHADO Jr, José Teixeira. A Lei 4.320/64 comentada. Rio de Janeiro: IBAM. 
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. Código de Administração Financeira e Contabilidade Pública do Município do Rio

de Janeiro - CAF - Lei Municipal nº 207/80.
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo. 5ª Edição. São Paulo: Atlas. 2002.

AUDITORIA
1. Conceitos, Princípios, Origens e Classificações. 2. Normas usuais de Auditoria: relativas à pessoa, à execução do
trabalho e ao parecer do auditor. 3. Papéis de Trabalho: conceito, pontos essenciais dos papéis de trabalho, técnicas
de elaboração e arquivamento dos papéis de trabalho, revisão dos papéis de trabalho, programa de trabalho,
responsabilidade profissional pela guarda dos papéis de trabalho. 4. Sistema de Controle Interno: conceito, princípios
de controle interno, modelos de relatório de controle interno ou carta-comentário. 5. Testes e Procedimentos de
Auditoria: conceito, modalidades e execução. Revisão analítica: conceito e modalidades. 6. Amostragem estatística:
conceitos, tipos, processos de seleção e testes, níveis de representatividade, inferência estatística. 7. Tipos de
Auditoria. 7.1 Auditoria Operacional: Avaliação dos controles gerenciais, revisão e validação dos ciclos operacionais,
verificação de normas e procedimentos agregados à operação. 8. Técnicas de Auditoria Analítica: estudo de casos de
aplicação do método de fluxogramação adaptado à auditoria analítica.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria – um enfoque moderno. [s.l.]: Atlas. 
ATTIE, William. Auditoria interna. São Paulo: Atlas, 1988.
CÓDIGO de Administração Financeira e Contabilidade Pública do Município do Rio de Janeiro - CAF - Lei

Municipal nº 207/80.
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas brasileiras de contabilidade - NBCP 1 e respectivas

Interpretações Técnicas e NBCT 11 e respectivas Interpretações Técnicas.
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE (SP). Curso básico de auditoria. São Paulo: Atlas, 1996. 
___. Controle interno nas empresas. São Paulo: Atlas, 1992. n.10. 
LEI Orgânica do Município do Rio de Janeiro.
SÁ A. Lopes de. Curso de auditoria. São Paulo: Atlas, 1988.
SANTI, Paulo Adolpho. Introdução à auditoria. São Paulo: Atlas, 1988.
SILV A, Líno Martins da. Contabilidade governamental. São Paulo: Atlas, 1992. 2. v. (texto e exercícios).

ORÇAMENTO PÚBLICO
1. Processo Orçamentário. 1.1 Planos, Programas, Diretrizes Orçamentárias, Orçamento Anual. 1.2 Orçamento �
Programa. 1.3 Planejamento: Conceitos. Princípios. Dispositivos Constitucionais. 1.4 Abrangência dos Instrumentos
de Planejamento: Orçamento Fiscal; da Seguridade Social; Investimentos das Empresas Estatais. 1.5 Plano
Plurianual: Dispositivo Constitucional � Definição e Objeto. Prazos e Vigência. 1.5 Lei Orçamentária Anual:
Conceituação. Conteúdo. Princípios orçamentários. Competência. Vigência e Prazos. A organização do processo de
elaboração do orçamento. 1.7 Lei de Diretrizes Orçamentárias: Função. Princípios Básicos. Prazos e Vigência. 2.
Execução Orçamentária. 2.1 quadro de detalhamento da despesa. 2.2 créditos orçamentários. 2.3 empenho. 2.4
liquidação. 2.5 pagamento. 2.6 restos a pagar. 2.7 despesas de exercícios anteriores. 2.8 licitações. 3. Sistema
Orçamentário: As Classificações Orçamentárias � Institucional e Funcional Programática; Categorias Econômicas �
Receita; Categorias Econômicas � Despesa. 4. Controle e Avaliação da Execução Orçamentária. 4.1 O Controle



Interno. 4.2 O Controle Externo. 4.3 Aspectos do Controle. 4.4 Os Relatórios de Gestão Fiscal. 4.5 Prestação de
Contas.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.
____. Lei Complementar nº 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal.
____. Lei nº 4.320/64.
____. Ministério do Orçamento e Gestão. Portaria n° 42, de 14/04/99.
____. Ministério do Planejamento e Coordenação Geral. Portaria n ° 9, de 28/01/74.
GIACOMONI, James. Orçamento público. São Paulo: Atlas. 
MACHADO JR, José Teixeira. A Lei 4.320/64 comentada. Rio de Janeiro: IBAM.
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. Código de Administração Financeira e Contabilidade Pública do Município do Rio

de Janeiro - CAF � Lei Municipal nº 207/80.

CUSTOS
1. Elementos principais do custo: conceitos, formas de apuração, classificação, princípios contábeis aplicáveis.
Aspectos contábeis e legais. Custos para controle e tomada de decisão. Custo padrão. 2. Sistemas de custos,
inclusive, ABC, métodos de custeamento, critérios de rateio. Custos dos serviços. 3. Análise de custo -volume
-resultado. Análise do comportamento dos custos como instrumento de planejamento e controle. Ponto de equilíbrio.
4. Metas de vendas com objetivo de lucro; Decisão de aceitar ou rejeitar uma proposta; Retirar ou adicionar um
produto de linha; Decisão de comprar ou fazer.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
HORNGREN, Charles. Introdução à contabilidade gerencial. 5ª. Edição. Rio de Janeiro: Prentice Hall.
____, Charles. Contabilidade de custos. 9ª. Edição. Rio de Janeiro: LTC.
LEONE, George S. Planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas. 

ADMINISTRAÇÃO E O&M
Administração: O processo de administração; tipos de administradores; níveis e habilidades da equipe de
administradores; papéis dos administradores; o desafio da administração.
Organização: a atividade de O&M, culturas organizacionais; arquiteturas organizacionais: técnica de levantamento e
coleta de dados; elaboração de diagnósticos; estrutura de poderes: centralização, descentralização; estrutura de
trabalho: simplificação administrativa, documentos normativos da organização. Ciclo de vida das informações (origem,
transformação, destinos), definição dos processos produtivos, desenho da estrutura dos processos, informações de
entrada e de saída de cada processo. Conceitos de qualidade: cadeia cliente-fornecedor, adequação ao uso dos
resultados, delegação de poderes, gerência participativa, gestão dos processos, melhoria contínua. Métodos:
raciocínio lógico e poder de síntese; instrumentos de metodização; fluxogramação; métodos e processos.
Levantamentos de informações (formas, resultados), organização dos levantamentos efetuados: estruturas formal e
informal, levantamentos complementares. Atribuições, nos processos, dos levantamentos efetuados. Normalização:
conceito; classificação, formatação e manualização. Técnicas de Fluxogramação: metodologias de construção de
fluxogramas. Aplicação prática. Educação e Treinamento: formas de multiplicação de informações, disseminadores,
estruturas de conhecimento. Avaliação de resultados: metodologia PDCA, indicadores, ferramentas de diagnóstico:
Diagrama de causa e efeito, diagrama Gravidade-Urgência-Tendência, Princípio de Pareto.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
CURY, Antônio. Organização e métodos - uma visão holística. 7ª Edição revista e ampliada. [sl]: Atlas.
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à administração.  5ª Edição revista e ampliada. [sl]: Atlas.
ROBBINS, Stephen P. Administração - Mudanças e perspectivas. 1ª Edição � 2ª Tiragem. [sl]: Saraiva.
STONER, James A. F /FREEMAN, R. Edward. Administração. 5ª Edição � PHB �Cap. 1 e Cap. 2

PORTUGUÊS 
1. Compreensão e Interpretação de texto. Tipos de texto: descritivo, narrativo, dissertativo. Argumentação. Clareza,
coerência e coesão textuais. Intertextualidade. Níveis de leitura. Progressão discursiva. As informações implícitas.
Elementos da comunicação: funções da linguagem. 2. A norma culta da língua, a modalidade escrita. Adequação do
contexto. Registro formal. 2.1. Noções de Fonética e Fonologia: relação fonema―grafema. Acentuação tônica e
gráfica. Aspectos da prosódia e da ortoepia padrão no Brasil. 2.2. Morfossintaxe: Classes de palavras e seu emprego.
Estrutura e formação de palavras. Pronomes: referência anafórica e catafórica. Período. Oração. Termos oracionais.
Emprego da coordenação e subordinação. Tipos de discurso: direto e indireto. Concordância verbal e nominal.
Regência verbal e nominal. A ocorrência da crase. Sintaxe de colocação ou de ordem. Figuras de sintaxe. 2.3.
Semântica: adequação vocabular. Denotação e conotação. Polissemia e ambigüidade. Homonímia, sinonímia,
antonímia e paronímia. 2.4. O sistema ortográfico vigente. 2.5. Pontuação. 2.6. Estilística: figuras sintáticas,
semânticas e fonológicas.



SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37ª. Edição. Ver. Ampl. Rio de Janeiro: Lucerna. 1999. 
FERREIRA, Aurelio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
PLATÃO e FIORIN. Para entender o texto. 3ª. Edição. São Paulo: Ática, 1992. 
SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática: teoria e prática. 18ª. Edição. Reform. Atual. São Paulo: Atual, 1994. 

DIREITO ADMINISTRATIVO
1. Organização Administrativa.1.1 Princípios Fundamentais .1.2 Administração Direta, Indireta e Fundacional. 1.3
Organização Administrativa do Município do Rio de Janeiro. 1.4 Organização dos Poderes no Município do Rio de
Janeiro. 2. Controle da Administração. 2.1 Tipos e formas de controle. 2.2 Controle Administrativo. 2.3 Controle
Legislativo. 2.4 Controle Interno no Município do Rio de Janeiro. 3. Serviços Públicos. 3.1 Conceito. 3.2 Classificação.
3.3 Formas de execução. 3.4 Competência da União, Estados e Municípios. 4. Licitações. 4.1 Princípios. 4.2 Obras,
Serviços de Engenharia e demais serviços. 4.3 Modalidades. 4.4 Publicações. 4.5 Dispensas e Inexigibilidades. 4.6
Procedimentos licitatórios. 4.7 Processamento e julgamento. 4.8 Instrumentos convocatórios. 4.9 Tipos. 4.10
Anulação e Revogação. 5. Contratos. 5.1 Normas Gerais. 5.2 Cláusulas essenciais. 5.3 Cláusulas exorbitantes. 5.4
Formalização. 5.5. Garantias contratuais. 5.6. Duração e prorrogação. 5.7. Alteração. 5.8. Nulidade. 5.9. Execução.
5.10 Inexecução. 5.11 Rescisão. 5.12 Teoria da Imprevisão. 5.13 Sanções Administrativas. 5.14 Tutela judicial. 6.
Poderes da Administração. 6.1 Normativo. 6.2 Disciplinar. 6.3 Decorrente da Hierarquia. 7. Poder de Polícia. 7.1
Conceito. 7.2 Polícia administrativa e judiciária. 7.3 Meios de Atuação. 7.4 Características. 7.5 Limites. 8. Atos
Administrativos. 8.1 Atos da Administração. 8.2 Conceito. 8.3 Atributos. 8.4 Elementos. 8.5 Discricionariedade e
Vinculação. 8.6 Classificação. 8.7 Atos Administrativos em espécie. 8.8 Extinção.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil.
____. Lei Federal nº 8.666/93, alterada pela Lei Federal nº 9.648/98.
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. Código de Administração Financeira e Contabilidade Pública do Município do Rio

de Janeiro -CAF - Lei Municipal nº 207/80.
____. Decreto Municipal nº 12.874/94.
____. Decreto Municipal nº 15.017/96.
____. Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro. Lei Municipal nº 2.068/93.
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 2ª. Edição. São Paulo: Atlas, 1999. 

ESTATÍSTICA
1. Estatística Descritiva: medidas de tendência central e de dispersão; tabelas e gráficos. 2. Probabilidades: noções
fundamentais, propriedades e leis; principais distribuições de probabilidade discretas e contínuas; esperança
matemática. 3. Inferência Estatística: estimação e teste de hipóteses; propriedades; testes t, z, F e qui-quadrado;
estimadores e distribuições amostrais; Análise da Variância de um fator; Regressão linear simples e múltipla e
correlação linear. 4. Séries temporais: definições, propriedades, principais componentes; Números-índice. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
BUSSAB, Wilton de Oliveira. Análise de variância e regressão. São Paulo: Atual, 1986. (Coleção Métodos

Quantitativos).
LOPES, Paulo Afonso. Probabilidades e estatística. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 1999.
STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração.São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1981.

ECONOMIA
1. Contabilidade Social. 1.1 Principais grandezas da contabilidade nacional e suas relações contábeis. 1.2 Matriz,
Insumo, Produto. 1.3 O Balanço de pagamentos. 2. Macroeconomia. 2.1 Modelo Keynesiano Simples numa economia
fechada e sem governo. 2.2 Modelo Keynesiano Simples numa economia fechada e com governo. 2.2.1 Política
Fiscal, nível de atividades e nível de emprego. 2.2.2 Nível de atividades e déficit público. 2.3 Relações
Macroeconômicas em uma economia aberta. 2.3.1 Taxa de câmbio, política cambial e nível de atividades. 2.3.2
Relação entre nível de atividades e balanço comercial. 3. Inflação. 3.1 Indexação e inflação. 3.2 Política fiscal e
inflação.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
CARDOSO, E. A. Economia brasileira ao alcance de todos. 4ª. Edição. São Paulo: Brasiliense, 1993. Cap.4. 
DORNBUSCH, R, FISCHER, S. Macroeconomia. 5ª. Edição. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 1991. Cap. 3; cap.6. p.

202-219. 
LOPES, L. M, V ASCONCELLOS, M. S. de, (Org.). Manual de macroeconomia, básico e intermediário. São Paulo:

Atlas, 1998. Cap. 1 e 4. 
ROSSETTI, J. P. Contabilidade social. São Paulo: Atlas, 1995. Cap. 8 e 9.



MATEMÁTICA FINANCEIRA
1. Juros simples: juro ordinário, comercial e exato. Taxa percentual e unitária: nominal, proporcional e equivalente.
Prazo, taxa e capital médios. Montante. Valor atual. Desconto comercial e racional. Equivalência de capitais. 2. Juros
compostos: taxa proporcional, equivalente, efetiva e nominal. Convenção linear e exponencial. Montante. Valor atual.
Desconto racional. Equivalência de capitais. Anuidade ou rendas certas. Correção monetária e sistemas de
amortização.
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
BRANCO, Anisio Costa Castelo. Matemática financeira aplicada. Rio de Janeiro: Pioneira, 2002.
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira: objetiva e prática. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

LÓGICA
1. Sentenças; conectivos lógicos (não, e, ou, se...então, se e somente se), Operações lógicas sobre
sentenças;Tabelas-de-verdade;Tautologias, Contradições e Contingências; Implicação lógica e Equivalência Lógica.
Álgebra das proposições. 2. Quantificadores, Sentenças Quantificadas. Negação de sentenças Quantificadas, Valor-
de-verdade de sentenças quantificadas. 3. Argumentos e Validade de argumentos. 4. Subconjunto. Operações com
conjuntos. Propriedades das operações. Número de elementos de um conjunto. 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:
ALENCAR FILHO, Edgard. Iniciação à lógica matemática. [s.l.]: Nobel,1994.
CASTRUCCI, Benedito. Introdução à lógica matemática. São Paulo: Nobel, 1986.
CASTRUCCI, Benedito. Elementos de teoria dos conjuntos. São Paulo: Grupo de estudos do ensino da matemática.

(Série Professor, 3).
COPI, I. M. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou, 1978.
HEGENBERG, L. Lógica. O cálculo sentencial. [s.l.]: Herder-Edusp, 1973.
HEGENBERG, L. Lógica. O cálculo de predicados. [s.l.]: Herder-Edusp, 1973.
NOLT, John e ROHATYN, Dennis. Lógica. São Paulo: Makron Books. 1991 (Coleção Schaum).


